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Polo Industrial de Manaus na

trilha da Indústria 4.0: nova era

da manufatura avançada

Reportagens Especiais • Economia

há 15 minutos 11 minutos para ler

Por Adneison Severiano, do Brasil Hoje

O futuro já começou. A Indústria 4.0, também chamada de 4ª Revolução Industrial, começa a 

despontar no cenário global da produção industrial. A manufatura avançada ou indústria 

inteligente passou de utopia para realidade, principalmente nos países mais desenvolvidos. A 

indústria brasileira aos poucos vem migrando para esse novo paradigma. O Polo Industrial de 

Manaus (PIM) deu seus primeiros passos na trilha da Indústria 4.0 e já é considerado a base 

ideal para adoção do conceito no Brasil. Os avanços poderão reduzir custos e potencializar a 

produção, a partir implantação de processos produtivos mais tecnológicos e interligados.

O conceito de Indústria 4.0 está diretamente associado a maneira como as fábricas operam.

Com a entrada nessa nova visão ocorre uma mudança de paradigma, trazendo dentre os

avanços: descentralização do controle dos processos produtivos, disseminação de dispositivos

inteligentes interconectados em parte ou toda cadeia produtiva até a logística. A produção

industrial na Indústria 4.0 é caracterizada pela integração e o controle remotos por meio de

sensores e equipamentos conectados, além do expressivo uso de robôs para aumentar a

produção. Os sistemas ciberfísicos e plataformas virtuais também pautam o planejamento no

conceito da Indústria 4.0.

Em 2011, na Alemanha surgiu o novo conceito com o foco na recuperação da participação no

valor agregado da indústria global e como parte da estratégia do governo alemão para

desenvolver sua própria manufatura com alta tecnologia.

O professor do curso de Administração da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) e doutor

em Engenharia de Produção, Sandro Breval, explica que as principais características dessa

nova indústria são virtualização e integração.

– Em cima de disso tudo tem o que chamamos de interoperabilidade. Dita o seguinte: algumas

tecnologias me permitem um grau de virtualização. Então, eu vou usar Big Data. Algumas

tecnologias permitem um grau de integração, então usa sensores, atuadores e sistema de

gestão da manufatura. Como também a parte de automação de veículos auto importantes, de

uma certa forma um nível de robotização devido a essa necessidade da diminuição dos

tempos de ciclos de produção e aumento da capacidade – explica Sandro Breval.

Uma das principais ferramentas da Indústria 4.0 é Digital Twin, que é uma espécie de cópia 

digital da fábrica física. 

– O Digital Twin, a cópia digital da fábrica, que na verdade é como se virtualizasse sua fábrica,

sua a planta fabril. Nela se permite situações de simulação, criar situações relativas à própria

automação. Então, a Digital Twin permite a gestão fabril uma visão preditiva, uma visão de

previsão da realidade de forma que você consegue, por exemplo, simular uma nova linha de

produção, simular um novo produto sem ter o custo real e efetivo na prática. Isso muda um

pouco a relação com a manufatura. Uma coisa muito interessante na área industrial é que

existem os custos de implantação de novas linhas, o custo de mudança de novos produtos e

isso com Digital Twin cai muito porque é feito no ambiente virtual. Não tem o gasto efetivo no

ambiente real. Esse é o principal impacto do Digital Twin, que está dentro do conceito de

manufatura avançada da Indústria 4.0 – ressalta Breval.

A migração do conceito de Indústria 3.0 para o 4.0 no Brasil deve gerar uma redução de

custos industriais de, no mínimo, R$ 73 bilhões. Essa é a estimativa anual do impacto prevista

pela Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI). A economia estimada envolve

ganhos de eficiência, redução nos custos de manutenção de máquinas e consumo de energia.

Com uma gama de 23 subsetores composta ao longo de mais de 50 anos, desde que criado o

modelo Zona Franca de Manaus, o Polo Industrial de Manaus é considerado a base ideal para

Indústria 4.0 no Brasil. É o que defende o professor doutor em Engenharia de Transportes do

Departamento de Engenharia Civil da Ufam, Augusto Barreto Rocha, que tem experiência nas

áreas de logística, produção e inovação industrial.

– Entendo que Manaus já existe uma tradição da indústria eletroeletrônica. A indústria

eletroeletrônica sempre foi indústria que lidera nas inovações. É a indústria da tecnologia da

informação e de informática que tem liderado o processo de inovação tecnológica no mundo.

Se observar os smartphones, os sistemas computacionais, observar o quando existe uma

convergência da TV com a internet e existe toda uma convergência digital. O principal polo

nacional de produção de TV e internet é o Polo Industrial de Manaus. Existe um instituto de

computação avançada da Universidade Federal do Amazonas, existe faculdade de engenharia

que tem se destacado e existe uma grande oportunidade para Manaus. Existe mão de obra,

não com abundância necessária, mas existe. As fábricas já estão instaladas aqui precisarão

evoluir seu paradigma para Indústria 4.0. Aqui é o lugar da grande oportunidade – afirma

Augusto Barreto Rocha.

Para o especialista, o PIM tem mais fatores positivos para se tornar referência na Indústria 4.0

do que os setores industriais de outras regiões do país. Um desses fatores é contar com

fábricas de empresas mundiais. Outro é a forte produção eletroeletrônica.

– É muito mais fácil para empresa eletroeletrônica ou de Duas Rodas ou de informática ser

atualizada para Indústria 4.0 do que pensar em uma fábrica tradicional. Se pensar em uma

grande tecelagem das regiões Nordeste, Sudeste ou Sul estão com tecnologia de

equipamentos não tão modernos, uma coisa que certamente não acontece na fábrica de TV

ou de motocicletas do Polo Industrial de Manaus. Porque elas já são companhias de classe

mundial e já atuam no mercado internacional, se posicionam de maneira muito competitiva. É

mais viável evoluir esse grupo de pessoas a partir da maturidade atual para maturidade

necessária da Indústria 4.0 – comenta Rocha, que também é diretor de Logística da Federação

das Indústrias do Estado do Amazonas (Fieam) e coordenador da Comissão de Logística do

Centro da Indústria do Estado do Amazonas (Cieam).

Verificar a maturidade do Polo Industrial de Manaus se tornou foco de estudos das

universidades e essa análise demonstrará o grau de avanço das fábricas. De acordo o

professor Augusto Rocha, existem alguns estudos para avaliar o que é chamado de

maturidade da Indústria 4.0 e projetos de pesquisa das Universidade Federal e Universidade

do Estado do Amazonas, que estão investigando o nível de avanço em algumas empresas.

– Existe um trabalho sendo desenvolvido pela Federação das Indústrias do Estado do

Amazonas com pesquisador da Ufam, que tem conduzido um trabalho para investigar como

está o Polo Industrial de Manaus. Há uma efervescência disso na cidade e grandes desafios

sendo feitos. Existem sim empresas que estão no 1.0, mas dentro do seu processo produtivo

tem outros trechos no 2.0 e outros trechos no 3.0. Existe uma tentativa de algumas

organizações de ir para Indústria 4.0. Eu não percebo de maneira ampla empresas que

tenham várias partes do seu processo na Indústria 4.0. Cada grau desses chamados de grau

de maturidade. Ainda é uma investigação que existem dúvidas o quão maduro está o PIM.

Existem hipóteses indicando que estaríamos em algum lugar entre as Indústrias 2.0 e 3.0,

sendo algumas empresas um pouco mais avançadas além da 3.0. É uma tendência natural

que nos movimentemos para Indústria 4.0, sob o risco caso não nos movimentemos,

desapareceremos – avalia Rocha.

No PIM existe uma discrepância do nível tecnológico quando comparado alguns segmentos e

empresas, o que afeta o desempenho na manufatura avançada da cadeia. Porém, alguns

subsetores não dependem dessas tecnologias mais avançadas para continuar produzindo.

– No Polo Industrial de Manaus, há pesquisas de maturidade
e prontidão do modelo que nós desenvolvemos. No PIM nós
temos uma grande lacuna. Temos empresas que tem as
tecnologias, os conceitos da Indústria 4.0 e outras que não
tem nada. Outras que ainda estão observando essa onda,
observando essa nova realidade. Posso dizer que estamos
no meio termo no Polo Industrial de Manaus. Alguns setores,
por exemplo, setor metalmecânico não há necessidade, o
setor de eletroeletrônico sim – pondera Sandro Breval.

A jornada do setor industrial nacional e do Polo Industrial de Manaus na Indústria 4.0 já

começou. Pelo caminho vários desafios surgirão até que o conceito seja plenamente adotado

e se torne sustentável na cadeia produtiva da manufatura no país.

– O primeiro grande desafio é desenvolver o conhecimento e a capacidade de realização das

pessoas. Imagine só a fabricação de motocicleta, ela pode ser feita de um jeito tradicional na

linha de produção na Indústria 3.0. As empresas que estão instaladas no Polo Industrial de

Manaus já fazem isso e produzem dessa forma. O grande desafio que se encontra é como as

pessoas vão se adaptar a essa realidade. O grau de maturidade de cada companhia em

relação às essas ferramentas tecnológicas. Tecnologia é a soma do conhecimento científico

com o conhecimento prático. É necessário aproximar a ciência da prática, é um grande desafio

para o país e Manaus – destaca o professor Augusto Rocha.

A dinamização da implantação da Indústria 4.0 também será desafio para setores da indústria

brasileira que precisam de fábricas mais competitivas e integrativas.

– No Brasil temos algumas indústrias, alguns segmentos industriais que eu posso dizer que já

estão no processo de implantação de alguns conceitos da Indústria 4.0. Algumas indústrias,

alguns segmentos ou setores, de uma certa forma, onde eles se encontram já estão dentro de

um patamar aceitável da sua capacidade e da sua atuação. Não estão ainda em patamar ótimo.

Outros não. Existem outros setores que precisam urgentemente adentrar nesse novo conceito

da Indústria 4.0 por uma questão de competitividade. São setores que tem pernas em outros

países, setores que, na verdade, têm uma concorrência ampla em outros países. Portanto, nós

precisamos dinamizar a implantação da Indústria 4.0 nesses setores – ressalta o professor

Sandro Breval.

A formação de profissionais mais capacitados e que dominem a nova realidade tecnológica da

indústria também é um dos desafios. Os especialistas ainda apontam as dificuldades logísticas

do Polo Industrial de Manaus em relação aos outros parques industriais brasileiros.

– A dinâmica da Indústria 4.0 vai enfrentar o desafio de ter pessoas capacitadas para isso. Para

você ter uma ideia existe hoje um grande desafio da indústria de transformação plástica na

França, onde ele tem um conjunto expressivo de vagas em aberto e não conseguem pessoas

qualificadas. Isso no interior da França. As fábricas da Indústria 4.0 lá não conseguem pessoas

capacitadas e quantidade necessária. Esse também será um desafio nosso, formar pessoas em

número suficiente para que essas indústrias possam transformar seus processos produtivos

para o 4.0. Tudo isso enfrentando o desafio da logística do Polo Industrial de Manaus – prevê

Augusto Rocha.

O Polo de Duas Rodas juntamente com o Eletroeletrônico e de Bens de Informática são os

principais pilares do Polo Industrial de Manaus e do modelo Zona Franca. O PIM concentra

quase totalmente a fabricação nacional de motos e está entre oito maiores fabricantes de

motocicletas do mundo. Também é o quarto maior produtor mundial de bicicletas.

O Polo de Duas Rodas do PIM gera mais de 12 mil empregos diretos e somente em 2018

fabricou mais de 1 milhão de motos e 2,5 milhões de bicicletas, de acordo com dados da

Abraciclo – Associação Brasileira dos Fabricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas,

Bicicletas e Similares.

– A indústria do Polo de Duas Rodas que está instalada aqui em Manaus é uma indústria de

classe mundial. Temos aqui grandes empresas, a Honda que tem uma liderança expressiva no

mercado nacional e uma das maiores fabricantes da Honda no mundo. Uma fábrica de última

tecnologia e eles fazem produtos todo tipo. Fazem fora de Manaus e do Brasil robôs e até

aviões, uma empresa altamente tecnológica. Produz em São Paulo automóveis competitivos.

Como é que eles vão posicionar essa fábrica aqui? É inevitável que eles evoluam a fábrica.

Eles vão adotar o estilo que ele tem, estilo inteligente, o estilo japonês de consciência do uso

da tecnologia para acelerar o processo produtivo deles. Tanto que eles veem fazendo

investimentos expressivos ao longo dos últimos meses e anos – destaca Rocha.

A Honda e Yamaha, que despontam na produção de motos, são consideradas empresas que

tem esse potencial de transformação e capital financeiro para investir e desenvolver

tecnologia.

– Eles têm tudo para fazer a Indústria 4.0 no Polo Industrial
de Manaus. O Polo de Duas Rodas com empresas de
motocicletas, bicicletas e todas as empresas que compõem
o Polo de Duas Rodas de Manaus tem tudo para ser a
liderança da Indústria 4.0 no mundo – afirma o professor
Augusto Rocha.

De olho nos avanços tecnológicos e na evolução da produção industrial, a Moto Honda da

Amazônia anunciou neste ano um novo ciclo de investimentos em sua operação no Brasil.

Investimentos no aporte de R$ 500 milhões estão previstos até 2021. O plano da Honda

prevê a modernização de sua unidade fabril, a fim de tornar a Moto Honda referência em

produtividade. A ideia da multinacional é promover a completa transformação na cadeia

produtiva com maior eficiência, melhorias significativas em logística e avanços tecnológicos.

Os investimentos contribuirão para o aumento da competitividade da empresa.

– A Moto Honda da Amazônia é uma empresa tradicional no segmento Duas Rodas, atuante

no Brasil desde 1971. Em 48 anos, acompanhamos o amadurecimento deste mercado e, claro,

do público consumidor que está cada vez mais exigente em quesitos como design, segurança,

tecnologias amigáveis ao meio ambiente e preço. Assim, estamos fortalecendo a nossa

eficiência no processo produtivo para continuarmos satisfazendo nossos consumidores e

obtendo a competitividade internacional em um segmento cada vez mais concorrido e

globalizado – comenta Issao Mizoguchi, presidente da Moto Honda da Amazônia e vice-

presidente sênior da Honda South America.

Dentre as ações que serão implementadas na fábrica da Honda nos próximos três anos estão:

renovação de equipamentos, construção de novos prédios, reposicionamento de linhas

produtivas e melhoria dos postos de trabalho.

Para se obter um fluxo produtivo mais interligado e com menor movimentação, algumas áreas

da empresa serão realocadas. A iniciativa terá início com o agrupamento dos processos para a

fabricação de motores, a partir da transferência da fundição, da usinagem, da pintura alumínio

e da montagem dos motores para uma nova estrutura predial, inaugurando, assim, a Fábrica

de Motores.

– Estamos engajados em tornar a Moto Honda referência em produtividade. Promoveremos

melhorias em maquinário, com novos robôs e processos mais atualizados. Esta iniciativa irá

proporcionar maior flexibilidade e rapidez à nossa operação para superar cada dia mais as

expectativas de nossos clientes – explica Júlio Koga, vice-presidente Industrial da Moto Honda

da Amazônia.

O êxito e a sustentabilidade da Indústria 4.0 no Polo Industrial de Manaus dependerão do

modelo adotado. Mitigar os riscos nesse processo de migração da maturidade industrial será

importante, principalmente pela conjuntura a partir da integração e utilização da mão de obra

robótica.

– Nesse momento de transição a gente tenha, talvez, uma redução do nível de empregos do 

ponto de vista da própria automação. Existe uma correlação interessante. Em uma outra via 

temos amplitude de outros empregos mais qualificados. Eu perco um, perco três, mas ganho 

mais e tenho uma compensação. É claro que não é uma compensação ideal e igualitária, mas 

teremos uma fase de transição com uma perda imediata, mas não muito grande por conta da 

sedimentação e base de alguns setores. De um outro lado teremos a amplitude de empregos 

mais qualificados – analisa Sandro Breval.

Um novo paradigma com postos de trabalhos que exijam mais conhecimento tecnológico em

detrimento do trabalho manual já é esperado na era da indústria inteligente.

– A Indústria 4.0, no primeiro instante, certamente, provocará redução nos postos de trabalho,

mas existe uma necessidade de mudança das habilidades dos trabalhadores. Na Indústria 4.0

há uma mudança de perfil de mão de obra. Quem era um mero trabalhador braçal, esse

emprego vai começar a sumir cada vez mais com ritmo da Indústria 4.0. Quando se adquire

mais conhecimento terá um trabalhador muito melhor remunerado porque ele vai se pagar.

Vai existir uma evolução natural do que existia no passado. Certamente os empregos do

passado não serão os empregos do futuro, há uma mudança de paradigma e de lógica do tipo

de emprego – pondera professor Augusto Rocha.

A manutenção dos postos de trabalho no PIM é um dos fatores que precisará ser observado

no planejamento e implantação da Indústria 4.0. O modelo norte-americano desenvolvido pelo

Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) é considerado pelos especialistas como mais

adequado para realidade do Polo Industrial de Manaus, pois privilegia a integração de homem

e máquina. Diferente do modelo europeu que busca eliminar a utilização da mão de obra

humana.

– A lógica nossa para mitigar riscos está muito associada da manutenção da mão de obra. Nós

temos uma mão de obra abundante, ou seja, o emprego para nós é muito importante. A

sustentabilidade tem sido muito falada sobre um dos pés, a sustentabilidade ambiental, mas

ela muito relevante quando se olha o tripé: ambiental, econômico e social. O modelo para

Zona Franca de Manaus tem que ser um modelo que privilegie o ser humano, nós precisamos

de muitos empregos sendo gerados na atividade industrial e na transformação porque temos

uma grande população. O modelo europeu é claramente um modelo de eliminação do ser

humano porque ele vai privilegiar o equipamento por falta de pessoas. O modelo brasileiro vai

ter que parecer muito com modelos de países que tenham muitos habitantes. O modelo norte-

americano não está visando o aumento ou redução de pessoas – enfatiza o professor Augusto

Rocha.

As inovações tecnológicas estão surgindo e algumas empresas já enxergam essa nova

realidade. Entretanto, as companhias ainda dependerão na situação econômica e política

brasileira, além da iniciativa governamental nas áreas estratégicas por meio de programas de

incentivo, investimentos, capacitação e ações com players da indústria de diferentes setores.

Será crucial para Indústria 4.0 no Brasil e no Polo Industrial de Manaus desenvolvimento de

inteligência para a promoção da inovação no setor industrial. O resultado será aumento da

eficiência industrial brasileira.
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